Conférence d’ouverture

Christine Delory-Momberger

Université Paris 13, UNEB Bahia - Brésil

La recherche biographique en éducation : développements et enjeux
Il s’agit dans cette communication d’éclairer les enjeux actuels de la recherche biographique en éducation, tels qu’ils peuvent être approchés du point de vue européen, et plus particulièrement francophone. Pour cela, elle sera d’abord resituée dans ses origines et son développement avant d’en examiner les orientations et les territoires qui peuvent être les siens en fonction de ce qu’elle entend sous la notion d’éducation.

A pesquisa biográfica em educação: desenvolvimentos e desafios

O objetivo desta comunicação é esclarecer os desafios atuais da pesquisa biográfica em educação, como estes podem ser abordados a partir do ponto de vista europeu e, mais particularmente, francófono. Para isso, inicialmente, suas origens e seu desenvolvimento serão situados para, em seguida, examinar suas possíveis orientações e territórios em função de seu entendimento da noção de educação.

Christophe Niewiadomski

Université de Lille

Recherche biographique, territoires épistémologiques et interdisciplinarité

A l’occasion de cette conférence introductive, nous nous proposons d’interroger la nature des liens qui s’établissent entre recherche biographique et territoires épistémologiques, puis de discuter en quoi les articulations disciplinaires et les pratiques qui caractérisent ce champ de recherche nous confrontent à l’hybridation des savoirs et au dialogue interdisciplinaire. 

Nous soutiendrons ici que la recherche biographique doit être distinguée des approches biographiques en tant que le champ d’investigation des secondes ne recouvre pas totalement celui de la première. D’où trois problèmes que nous mettrons ici en débat. Le premier recouvre le champ définitionnel de la recherche biographique, le second celui des territoires épistémologiques et des pratiques convoqués et le troisième celui de la mise en œuvre théorique et pratique d’une interdisciplinarité féconde. 

Pesquisa biográfica, territórios epistemológicos e interdisciplinaridade
Aproveitando o ensejo dessa conferência introdutória, nós nos propomos, inicialmente, interrogar a natureza das ligações que se estabelecem entre pesquisa biográfica e territórios epistemológicos para, em seguida, discutir como as articulações disciplinares e as práticas que caracterizam esse campo de pesquisa fazem-nos confrontar com a hibridização dos saberes e o diálogo interdisciplinar. Sustentaremos que a pesquisa biográfica deve ser distinguida das abordagens biográficas, uma vez que as abordagens não englobam totalmente os campos de investigação da pesquisa, o que faz emergir três problemas, que serão debatidos. O primeiro abarca o campo de definições da pesquisa biográfica, o segundo, os territórios epistemológicos e suas práticas, e o terceiro, a construção teórica e prática de uma interdisciplinaridade fecunda.
Table ronde 1
Christoph Wulf

Université libre de Berlin - Allemagne

La biographie come processus répétitive, mimétique et rituel 

Point de départ : Le théorème de Sören Kierkegaard: « Vous ne pouvez pas comprendre la vie à l'envers, mais vous devez vivre vers le futur » peut être compris comme le noyau de la recherche biographique. Que veut-il dire ? Il précise que la recherche biographique est centrée sur le passé, sur la vie vécue, dans le but de la comprendre. Le but est de créer de l’ordre et du sens et donc de la satisfaction et du bonheur. Dans le même temps, cependant, la vie doit être vécue dans l'inconnu vers le futur. Mais comment comprend-on la vie vécue?

Répétition et processus mimétique : Pour comprendre ce qui s'est passé dans la vie passée, il est nécessaire de répéter ses événements dans l’imaginaire. Cette visualisation et présentation de la vie passée se fait par le biais de processus mimétiques, dans lesquels une approximation du passé se produit. C'est dans cette similitude et cette imitation productive des événements de la vie que naissent les premières formes de compréhension du vécu.

Rituel : Dans la mesure où de nombreux événements importants de la vie humaine sont liés à des rituels, l'exploration des rituels mentionnés dans les récits biographiques permet de mieux comprendre la vie respective. Pour explorer les rituels de structuration de la vie, quelques dimensions clés sont proposées, qui sont également appropriées pour comparer des biographies différentes. Une dimension importante de la connaissance biographique est donc reliée à l’expérience rituelle acquise par la répétition et la récréation mimétique du souvenir. Voilà un élément constitutif de l'ars vivendi. (The paper will be presented in French and additionally explained in English by the lecturer).
A biografia como processo repetitivo, mimético e ritual
Ponto de partida: o teorema de Sören Kierkegaard, “você não pode compreender a vida de trás para frente, mas você deve viver para o futuro”, pode ser compreendido como um núcleo da pesquisa biográfica. O que isso quer dizer? Ele especifica que a pesquisa biográfica é centrada no passado, na vida vivida a fim de compreendê-la. O objetivo é criar uma ordem, um sentido e, assim, a satisfação e a felicidade. Ao mesmo tempo, contudo, a vida deve ser vivida dentro do desconhecido em direção ao futuro. Mas, como compreendemos a vida vivida?

Repetição e processo mimético: para compreender o que se passou na vida passada, é necessário repetir seus eventos no imaginário. Esta visualização e apresentação da vida passada faz-se pelo viés de processos miméticos, nos quais produz-se uma aproximação do passado. É nesta similitude e nesta imitação produtiva dos eventos da vida que nascem as primeiras formas de compreensão do vivido.

Ritual: Na medida em que numerosos eventos importantes da vida humana são ligados aos rituais, explorá-los nas narrativas biográficas permite compreender melhor a vida em perspectiva. Para explorar os rituais de estruturação da vida, algumas dimensões chave são propostas e igualmente apropriadas para comparar biografias diferentes. Uma dimensão importante do conhecimento biográfico é, assim, religada à experiência ritual, adquirida por meio da repetição e da recriação mimética da lembrança. Eis um elemento constitutivo da ars vivendi. (O trabalho será apresentado em francês, mas explicado em inglês pelo palestrante).

Guy de Villers

Université catholique de Louvain la Neuve - Belgique

Événement ou épreuve : dimensions d’une configuration narrative ? 
Au point de départ de la réflexion, il y a ce malaise éprouvé à la lecture de plusieurs travaux qui prennent pour référence les thèses de Gilbert Simondon. Celles-ci m’ont paru assez simplificatrices de la pensée aristotélicienne et médiévale sur la question de l’individuation. Nous avons donc choisi de restituer la pointe de l’analyse aristotélico-thomiste du processus d’individuation, pensant que ce dernier en serait éclairé d’un jour nouveau. Armé de ces repères, nous avons tenté de fonder une distinction entre l’individuation et la subjectivation, trop souvent confondues. Fort de ces distinctions, nous avons proposé de conclure à un dépassement nécessaire de l’opposition entre les approches intro et extro-spectives de la biographie.  
Evento ou desafio: dimensões de uma configuração narrativa?

No ponto de partida da reflexão, tem-se o desconforto sentido na leitura de muitos trabalhos que tomam como referência as teses de Gilbert Simondon. Tais teses me pareceram bastante simplificadoras do pensamento aristotélico e medieval sobre a questão da individuação. Optamos, portanto, por restituir a ponta da análise aristotélico-tomista do processo de individuação, pensando que este último seria esclarecido em um outro momento. Armado dessas referências, tentamos fundar uma distinção entre a individuação e a subjetivação, muito frequentemente confundidas. Com base nessas distinções, propusemos concluir com a necessária superação da oposição entre as abordagens intra e extrospectivas da biografia.

Vincent de Gaulejac

Université Paris 7
Pour une clinique de l’historicité

Aller chercher dans le passé ce qui ne passe pas. Comprendre pourquoi ce n’est pas passé, et pourquoi ce qui n’est pas passé est toujours agissant en soi. Depuis plusieurs décennies, j’ai développé une sociologie clinique de l’historicité à partir de l’hypothèse selon laquelle « l’individu est le produit d’une histoire dont il cherche à devenir le sujet ». 

Entre la vie de l’homme et son histoire, qui produit l’autre ? Comment penser les intrications complexes entre l’individu - acteur, auteur et sujet - confronté à une histoire et une société dont il est à la fois le produit et le producteur ?

Le sujet cherche à advenir à travers les histoires qu’il se raconte, qu’il nous raconte. À travers les différentes versions de ces histoires, leurs trames, leurs intrigues, les éléments de causalité, le sens construit et reconstruit, le sujet cherche à se construire lui-même, à se recomposer. Le sujet peut se révéler comme auteur de son récit de vie en prenant conscience qu’il n’est pas l’auteur de sa vie, que l’histoire qu’il pense avoir est en fait un déterminant essentiel de son existence. D’une certaine façon, ce n’est pas le sujet qui raconte son histoire, c‘est l’histoire qui le raconte.

Por uma clínica da historicidade

Buscar no passado aquilo que não se passa. Compreender por que aquilo não se passou e porque o que não se passou continua agindo em si. Depois de muitas décadas, desenvolvi uma sociologia clínica da historicidade a partir da hipótese segundo a qual “o indivíduo é o produto de uma história da qual ele procura tornar-se o sujeito”.

Entre a vida do homem e sua história, quem produz o outro? Como pensar as imbricações complexas entre o indivíduo – ator, autor e sujeito – confrontado a uma história e a uma sociedade, onde ele é tanto produto, quanto produtor?

O sujeito procura advir através das histórias que ele se conta e que ele nos conta. Através das diferentes versões dessas histórias, suas tramas, enredos, dos elementos de causalidade, do sentido construído e reconstruído, o sujeito procura reconstruir-se e recompor-se. O sujeito pode revelar-se como autor da sua narrativa de vida, tomando consciência que ele não é o autor da sua vida, que a história que ele pensa ter é, na verdade, um determinante essencial de sua existência. De certa forma, não é o sujeito que conta sua história, mas a história que o conta.

Maria da Conceição Passeggi

Université UNICID São Paulo, Université Fédérale du Rio Grande do Norte - Brésil
Récits de l'expérience, expérience narrative. La subjectivité comme événement autobiographique

Je présente une réflexion sur la constitution de la subjectivité comme un événement autobiographique. Les réflexions sont ancrées dans des études menées, au Brésil, avec des récits d'adultes et d'enfants. Pour quelles raisons la subjectivité est-elle si importante en Littérature, Droit et Médecine et pourquoi semble-t-elle entrer "de contrebande" en éducation ? Quels sont les risques de prendre en compte la subjectivité et quelles sont les potentialités d'un répertoire théorique et conceptuel déjà disponible ? L'hypothèse est que les récits de l’expérience (biografisation) et la possibilité de vivre l'expérience narrative (biograficité) dévoilent trois conceptions du sujet que la science moderne a séparées : le sujet épistémique (abstrait), le sujet de l’expérience (existentiel) et le sujet autobiographique (être de langage, symbolique), qui relie les deux premiers dans et par la narration. C’est dans la peau du sujet autobiographique que l’humain vit et meurt comme un événement autobiographique, permettant de comprendre ses effets en termes de subjectivation, socialisation, émancipation, aliénation, dépersonnalisation.
Narrativas da experiência, experiência narrativa. A subjetividade como acontecimento autobiográfico

Apresento uma reflexão sobre a constituição da subjetividade como um acontecimento autobiográfico. As reflexões ancoram-se em estudos realizados no Brasil, com narrativas de adultos e crianças. Por que a subjetividade é tão importante na Literatura, Direito e Medicina e por que parece entrar de "contrabando" em Educação? Quais os riscos de se levar em conta a subjetividade e quais as potencialidades de um repertório teórico-conceitual já disponível? A hipótese é de que as narrativas da experiência (biografização) e a possibilidade de viver a experiência narrativa (biograficidade) desvelam três concepções do sujeito que a ciência moderna separou: o sujeito epistêmico (abstrato), o sujeito da experiência (existencial) e o sujeito autobiográfico (ser de linguagem, simbólico), que reconecta os dois primeiros na e através da narração. É na pele do sujeito autobiográfico que o humano vive e morre como um acontecimento autobiográfico, permitindo compreender seus efeitos em termos de subjetivação, socialização, emancipação, alienação, despersonalização.

Narrativas de la experiencia, experiencia narrativa. La subjetividad como acontecimiento autobiográfico

Presento una reflexión sobre la constitución de la subjetividad como acontecimiento autobiográfico. Las reflexiones se basan en estudios realizados en Brasil, con historias de adultos y niños recogidas en espacios institucionales y manifestaciones espontáneas. ¿Por qué es tan importante la subjetividad en la literatura, el derecho y la medicina y por qué parece entrar de "contrabando" en educación? ¿Cuáles son los riesgos de tener en cuenta la subjetividad y cuáles son las potencialidades del repertorio teórico y conceptual ya disponible? La hipótesis es que las narrativas de la experiencia (biografisación) y la posibilidad de vivir la experiencia narrativa (biograficité) desvelan tres concepciones del sujeto que la ciencia moderna ha separado: el sujeto epistémico (abstracto); el sujeto de la experiencia (existencial) y el sujeto autobiográfico (ser de lenguaje, simbólico), que conecta a los dos primeros en y a través de la narración. Es en la piel del sujeto autobiográfico que el ser humano vive y muere como un acontecimiento autobiográfico que permite comprender sus efectos en términos de subjetivación, socialización, emancipación, alienación, despersonalización.

Jean-François Chiantaretto

Université Paris 13

La perte de soi dans l’écriture

Pour se voir dans les mots, pour se voir être vu dans les mots, pour investir sa présentation dans les mots, pour se trouver dans les mots, il faut pouvoir tolérer de s’y perdre. Tel est tout l’enjeu des écritures de soi.
A perda de si na escrita
Para ver-se a si mesmo nas palavras, para ser visto nas palavras, para investir sua apresentação nas palavras, para encontrar-se nas palavras, é preciso poder tolerar nelas se perder. Este é todo o desafio das escritas de si.
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Anne-Sophie Jurion & Camila Aloisio Alves
Faculté de Médecine de Petrópolis - Brésil & Université Paris 13
Entre occultation et monstration, quand le médium fait (recon)figurer notre monde intérieur : l’exemple de la publication Facebook

Depuis sa création, Facebook est devenu le réseau social le plus actif et attractif au monde, une référence en matière de communication numérique et un des moyens principaux par lequel l’Homme se met en scène et construit ses relations dans la contemporanéité. Alors, que partageons-nous sur l’espace public ? Comment les plateformes nous incitent-elles à la publication ? Quelles stratégies individuelles pouvons-nous mettre en place pour faire figurer notre monde intérieur sur Facebook, et quel impact ces publications ont-elles sur nous?

En partant de l’hypothèse que les publications sur Facebook dévoilent à la fois les enjeux de la plateforme et les formes d’expression de soi dans la contemporanéité, ce travail met en avant les éléments qui permettent de le considérer comme étant une démarche automédiale participant à une fabrique de soi dans un monde hyperconnecté, peuplé d’identités narratives visuelles, numériques et dans lequel l’espace et temps sont en constante transformation.  


Entre ocultação e exposição, quando o médium faz (recon)figurar nosso mundo interior: o exemplo da publicação Facebook

Desde a sua criação, Facebook tornou-se a rede social mais ativa e atrativa no mundo, uma referência em matéria de comunicação digital e um dos principais meios pelo qual os indivíduos tornam-se visíveis e constroem suas relações na contemporaneidade. Diante desses fatos, questionamos: O que partilhamos nesse espaço público? Como as plataformas nos incitam a publicar? Quais estratégias individuais podemos usar para dar forma ao nosso mundo interior através do Facebook e qual impacto que essas publicações têm sobre nós?

Partindo da hipótese que as publicações no Facebook desvelam tanto os aspectos de funcionamento da plataforma, quanto as formas de expressão de si na contemporaneidade, esse trabalho coloca em relevo os elementos que permitem considerar o Facebook como uma abordagem automedial que contribui para uma construção de si em um mundo hiper conectado, povoado por identidades narrativas visuais, digitais e no qual o tempo e o espaço estão em constante transformação.

Jean-François Draperi
CNAM Paris
Définition et pratiques de l’autobiographie raisonnée : vers une autobiographie coopérative ?
Cette contribution vise à définir l’autobiographie coopérative à partir de l’autobiographie raisonnée. Henri Desroche inventa l’autobiographie raisonnée dans les années 1970. Celle-ci est une démarche d’auto-orientation et d’auto-formation qui introduit à une forme originale de recherche-action. Depuis cette période fondatrice, les pratiques et usages de cette démarche se sont diversifiées. La transmission de l’autobiographie raisonnée a provoqué des changements qui induisent une nouvelle relation entre les personnes participant à cette pratique. Ces changements modifient la relation entre l’autobiographie raisonnée et la recherche-action. Ils invitent à envisager la définition d’une autobiographie coopérative.
Definição e práticas da autobiografia refletida: rumo à uma autobiografia cooperativa?

A presente contribuição busca definir a autobiografia cooperativa a partir da autobiografia refletida. Henri Desroche criou a autobiografia refletida nos anos 1970. Trata-se de uma abordagem de auto-orientação e auto-formação que introduz uma forma original de pesquisa-ação. Desde este período fundador, as práticas e usos desta abordagem diversificaram-se. A transmissão da autobiografia refletida provocou mudanças que introduziram uma nova relação entre as pessoas participantes desta prática. Essas mudanças modificam a relação entre a autobiografia refletida e a pesquisa-ação. Ambas convidam a considerar a definição de uma autobiografia cooperativa.

Carole Baeza
Université de Lille
Mise en mots et en images de soi dans un carnet de route
A partir d’une expérience de recherche sur la pratique d’écriture créative et esthétique de soi en santé, le carnet de route, nous analyserons comment les mots et les images se combinent pour se constituer en pensée. 
Nous verrons à travers des exemples issus du processus de biographisation d’une part que les opérations cognitives mises en jeu dans un récit oscillent entre le développement du monde logique (une attention logico-déductive, les mots) et le monde du sensible (une attention intuitive, les images) et d’autre part, que ces deux modes de pensée sont nécessaires et interdépendants l’un envers l’autre pour soutenir son auteur dans son autoformation harmonieuse.

Palavras e imagens de si em um diário de bordo
A partir de uma experiência de pesquisa sobre a prática da escrita criativa e estética de si em saúde, o diário de bordo, analisaremos como as palavras e as imagens combinam-se para constituir-se em pensamento.

Veremos através de exemplos trazidos do processo de biografização que, de um lado, as operações cognitivas colocadas em jogo em uma narrativa oscilam entre o desenvolvimento do mundo lógico (uma atenção lógico-dedutiva, as palavras) e o mundo do sensível (uma atenção intuitiva, as imagens) e que, de outro lado, esses dois modos de pensamento são necessários e interdependentes para apoiar seu autor na autoformação harmoniosa.

Gabriel Murillo

Université d’Antioquia - Colombie

Vivre pour raconter dans le pays sans mémoire
Les turbulences de tout ordre qui secouent le monde actuel se déplacent avec toujours plus d’animosité vers le champ des narrations de la mémoire. S’affrontent ici la politique punitive propre du révisionnisme historique encouragé par des démagogues de lignées variées et la mémoire des victimes qui dévoile aussi un jeu de tensions exprimé par le renforcement de la mémoire collective jointe aux créations artistiques et intellectuelles de divers types. Dans ce contexte, la présentation propose d’ouvrir les parcours de formation à ces instants de transformation comme le sont les images lorsqu’elles touchent le réel en compagnie des archives photographiques de Jesús Abad Colorado et des sculptures éphémères ou installations de Doris Salcedo, les deux figures les plus représentatives de l’art et de la mémoire en Colombie aujourd’hui.
Viver para contar em um país sem memória
As turbulências de toda ordem que sacodem o mundo atual deslocam-se sempre com mais animosidade rumo ao campo das narrativas da memória. Afrontam-se a política punitiva própria da revisão histórica, encorajada por demagogos de afiliações variadas, e a memória das vítimas, que desvela também um jogo de tensões expresso pelo fortalecimento da memória coletiva aliada às criações artísticas e intelectuais de diversos tipos. Nesse contexto, a apresentação propõe abrir as trajetórias de formação a esses instantes de transformação, assim como fazem as imagens quando elas tocam o real, acompanhada dos arquivos fotográficos de Jesús Abad Colorado e as esculturas efêmeras ou instalações de Doris Salcedo, duas das figuras mais representativas da arte e da memória da Colômbia hoje em dia.

Vivir para contar en el país de la desmemoria

Las turbulencias de todo orden que sacuden el mundo actual se trasladan cada vez con más encono al campo de las narrativas de memoria. Aquí se enfrentan la política nugatoria propia del revisionismo histórico alentado por demagogos de variada estirpe y la memoria de las víctimas, como también devela un juego de tensiones expresado en la potenciación de la memoria colectiva aunada a las creaciones artísticas e intelectuales de diverso orden. En este contexto, el artículo plantea abrir los trayectos de formación a esos instantes de transformación como son las imágenes cuando tocan lo real, en compañía del archivo fotográfico de Jesús Abad Colorado y las esculturas efímeras o instalaciones de Doris Salcedo, las dos figuras más representativas del arte y la memoria en Colombia hoy.

Live to tell in the country without memory
The turmoil of all order which shakes the actual world moves every day with more spite to the field of memory narratives. Here, the punitive politics typical of historic revisionism encouraged by demagogues of various lineages and the victims’ memory are confronted, and also reveals a game of tensions expressed by the strengthening of collective memory combined with artistic and intellectual creations of various types. In this context, the article suggests opening the training trajectories to those transforming instants as are the images when they touch reality, in company of Jesús Abad Colorado’s photographic archive and Doris Salcedo’s ephemeral sculptures or installations, the two most representative figures of art and memory in Colombia today.
Muriel Molinié

Université Sorbonne Nouvelle Paris 3
Paradigme plurilingue et médiations sociobiographiques plurilittératiées dans l’éducation et la formation
Dix ans après la sortie de l’ouvrage collectif  Le dessin réflexif : vers une herméneutique du sujet plurilingue (Molinié, dir. 2009), nous souhaitons remettre en question les liens entre désir, langue et subjectivité en relation avec deux types de savoirs : les savoirs scolaires, les savoirs acquis en formation professionnelle et les savoirs sur soi. Pourquoi  ce questionnement aujourd’hui ? Parce que nous nous situons en didactique des langues, cultures et interculturel, non seulement dans un « paradigme multilingue» (Derivry, 2018) socio-diversitaire mais, plus radicalement dans un paradigme post-colonial (Membé, 2006, Deprez, 2010) qui nous engage à penser notre rapport à la diversité en prenant en compte la dimension  historique (diachronique) dans laquelle les plurilinguismes des sujets se constituent ; les rapports objectifs de pouvoir sous leur forme sociale et symbolique qui impactent les interactions entre sujets plurilingues ; les rapports subjectifs aux langues/cultures (minoritaires, dévaluées, valorisées etc..) et, enfin le rapport subjectif, (imaginaire, affectif, émotionnel, incorporé) à quatre grandes expériences ou épreuves, (Martucelli, 2006) que sont : le processus d’acculturation aux langues scolaires ; les pluralités linguistiques et culturelles familiales, sociales, éducatives ; la migration et la mobilité ; l’acculturation/intégration.

Nous examinerons deux hypothèses :

1 - Qu’un certain nombre d’écrits et dessins autobiographiques produits en éducation ou en formation peuvent effectivement être des œuvres (au sens Ricœurien) permettant  au sujet de vivre et assumer les nouvelles formes de subjectivité qui résultent des expériences (ou épreuves) énoncées ci-dessus ;
2 - Que ces productions sont des techniques de soi (au sens foucaldien) ou techniques d’existence et pratiques de soi qui font du monde, comme occasion de connaissance et de transformation de soi, le lieu d’émergence d’une subjectivité.

Paradigma multilíngue e mediações sociobiográficas pluriletradas na educação e na formação
Dez anos após o lançamento da obra coletiva Le dessin réflexif : vers une herméneutique du sujet plurilingue (Molinié, dir. 2009), nós desejamos questionar as ligações entre desejo, língua e subjetividade em relação a dois tipos de saberes: os saberes escolares, os saberes adquiridos durante a formação profissional e os saberes sobre si. Por que este questionamento hoje em dia? Porque situamo-nos em didática das línguas, culturas e intercultural não apenas em um « paradigma multilíngue » (Derivry, 2018) sócio-diversitário mas, ainda mais radicalmente em um paradigma pós-colonial (Membé, 2006; Deprez, 2010), que nos engaja a pensar nossa relação com a diversidade levando em conta a dimensão histórica (diacrônica) na qual os plurilinguismos dos sujeitos constituem-se ; as relações objetivas de poder sob suas formas social e simbólica que impactam as interações entre sujeitos plurilíngues ; as relações subjetivas às línguas/ culturas (minoritárias, desvalorizadas, valorizadas, etc.) e, enfim, a relação subjetiva (imaginária, afetiva, emocional, incorporada) à quatro grandes experiências ou desafios, a saber: o processo de aculturação às línguas escolares; as pluralidades lingüísticas e culturais familiares, sociais, educativas; a migração e a mobilidade; a aculturação/ integração.

Examinaremos duas hipóteses:

1 – Que um certo numero de escritos e desenhos autobiográficos produzidos em educação ou em formação podem ser, efetivamente, obras (no sentido Ricoeuriano), permitindo ao sujeito viver e assumir as novas formas de subjetividade que resultam das experiências (ou desafios) enunciadas anteriormente;

2 – Que essas produções dizem respeito a técnicas de si (no sentido Foucaultiano) ou técnicas de existência e práticas de si que constroem um mundo, como as oportunidades de conhecimento e de transformação de si, o lugar de emergência de uma subjetividade.
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Valérie Melin

Université de Lille
Dispositifs biographiques et pouvoir d’agir : quelles Trans-Formations pour des jeunes en situation de raccrochage scolaire ?

Revenir au métier d’élève suppose de rompre avec les pratiques, les représentations et les modes de relation qui ont pu conduire au décrochage. L’enjeu du raccrochage scolaire pour l’élève et l’enseignant concerne la nature de ce changement qui peut se réduire à une adaptation réussie aux normes scolaires et sociales attendues ou favoriser la fondation d’un nouveau rapport à soi-même, mobilisant un pouvoir d’agir autorisant des déplacements créateurs dans les représentations, dans les postures  et dans l’action. On analysera  comment la recherche biographique en éducation dans ses dimensions théoriques et pratiques peut contribuer à l’émergence d’un processus de subjectivation émancipateur.
Dispositivos biográficos e empoderamento: quais Trans-Formações para jovens em situação de retomada dos estudos escolares?
Retomar a posição de aluno supõe romper com as práticas, as representações e os modos de relação que puderam conduzir ao abandono escolar. O desafio do retorno à escola para o aluno e para o professor diz respeito à natureza desta mudança, que pode se reduzir a uma adaptação profícua às normas escolares e sociais esperadas ou favorecer a fundação de uma nova relação consigo, mobilizando um empoderamento que autorize deslocamentos criadores nas representações, nas posturas e na ação. Analisaremos como a pesquisa biográfica em educação, nas suas dimensões teóricas e práticas, pode contribuir para a emergência de um processo de subjetivação emancipador.
Elizeu Clementino de Souza

UNEB Bahia - Brésil
Recherche (auto)biographique, éducation et pouvoir d’agir : cartographie d’expériences de formation
Cette communication se construit autour de la centralité des discussions concernant le « monde de la vie » et leurs interfaces avec les notions conceptuelles d’expériences et d’événement dans le domaine de la recherche (auto)biographique et son volet recherche-formation. Dans le contexte du Groupe de Recherche (Auto)biographique, Formation et Histoire Orale (GRAFHO), un ensemble d’expériences et de formations ont été construites à partir d’une dialectique discursive et textuelle. Cette construction a permis de trouver, à partir d’une digression archéologique, des thématiques concernant les façons dont vie-formation-profession s’entrecroisent et se déploient en tant qu’option épistémologique et politique dans le domaine de la recherche (auto)biographique. La notion d’événements en tant que discours, pratique et disposition (auto)biographique s’est montrée puissante pour mener une analyse qui a mis en exergue les événements-expériences qui rendent possible le croisement entre les dimensions de la vie et de la formation ; les dialogues sur les écritures de soi, la narration et la formation de professeurs ; les pratiques de formation et les recherches. Pour finir, les défis et les ouvertures épistémologiques de la recherche (auto)biographique seront mis en avant en prenant en compte le contexte latino-américain.

Pesquisa (auto)biográfica, educação e empoderamento: cartografia das experiências de formação

A conferência toma como centralidade discussões sobre o “mundo da vida” e suas interfaces com noções conceituais de experiências e acontecimento para o campo da pesquisa (auto)biográfica, na vertente da pesquisa-formação. Disposições experienciais e formativas construídas no contexto do Grupo de Pesquisa (Auto)biográfica, Formação e História Oral (GRAFHO), numa dialética discursiva e textual, possibilitam-me tematizar, numa digressão arqueológica, modos como vida-formação-profissão se entrecruzam e desdobram-se como opção epistemológica e política do trabalho no campo da pesquisa (auto)biográfica. A ideia de acontecimentos como discurso, como prática e disposição (auto)biográfica, inscreve-se como potente para a análise que será realizada, na medida em que buscarei situar acontecimentos-experiências que possibilitam entrecruzar dimensões sobre a vida e a formação; diálogos sobre escritas de si, narrativas e formação de professores; práticas de formação e pesquisas e, por fim, desafios e aberturas epistemológicas da pesquisa (auto)biográfica no contexto latino-americano.
Daniel Suarez
Université de Buenos Aires - Argentine

Documentation narrative, expériences pédagogiques et pouvoir d’agir des enseignants en Argentine
Carmen Cavaco

Université de Lisbonne - Portugal
Éducation biographique et pouvoir agir de l´expert du vécu

Les éléments présentés visent à problématiser le rôle de l´éducation biographique dans le pouvoir d´agir de l´expert du vécu en pauvreté et exclusion sociale. L´expert du vécu en pauvreté et exclusion sociale est une personne qui a vécu des situations de pauvreté et d´exclusion sociale, qui a été impliquée dans une formation spécifique dans ce domaine, et qui utilise les acquis de l´expérience pour accompagner des personnes dans ce type de situation. L´analyse est surtout basée dans une recherche biographique, avec la participation d´un expert du vécu, d´un expert académique et de la chercheuse. Cette recherche est fondée sur le présupposé que l´éducation est un processus large et diffus, qui se déroule tout au long de temporalités de la vie et dans tous les espaces. Cette recherche nous permet de comprendre l´importance de la réflexion et de la (re)élaboration de l´expérience de vie, pour assurer la reconnaissance des savoirs des personnes et, en particulier, pour renforcer leur pouvoir d´agir. 
Educação biográfica e empoderamento do expert da vivência
A noção de expert da vivência diz respeito à uma pessoa que viveu situações de pobreza e exclusão social, que foi implicado em uma formação específica neste campo e que utiliza o saberes adquiridos por meio da experiência para acompanhar pessoas que vivem esse mesmo tipo de situação. Os elementos que serão apresentados visam problematizar o papel da educação biográfica na construção do empoderamento desse sujeito face à sua experiência de vida. A análise é baseada, sobretudo, em uma pesquisa biográfica que contou com a participação de um expert da vivência, um expert acadêmico e a pesquisadora. Essa pesquisa está fundada sobre o pressuposto que a educação é um processo largo e difuso, ao longo de temporalidades da vida e em todos os espaços. Essa pesquisa permitiu-nos compreender a importância da reflexão e da (re)elaboração da experiência de vida, a fim de garantir o reconhecimento dos saberes das pessoas e, em particular, reforçando seus empoderamentos.

Table ronde 4
Gaston Pineau

Université de Tours
Apprendre à habiter la terre avec des histoires de vie environnementales écoformatrices

La crise écologique met à l’ordre du jour la construction d’une histoire à trois vitesses : celle à temps rapide des individus et des événements; celle à temps plus long des sociétés et des mentalités; et enfin celle à cycle plus ample de la géo-histoire (Braudel,  1949). Cette communication veut montrer l’intérêt de relier l’émergence d’histoires de vie environnementales à celle d’histoires de vie personnelles et socio-professionnelles  pour apprendre à habiter la terre de façon auto-socio-écoformatrice. Elle va le faire en trois temps : le premier ouvrira l’éventail très biodiversifié de l’émergence de ces histoires de vies environnementales; le second présentera comment cette méthodologie s’est progressivement imposée pour explorer la complexité des pratiques d’écoformation avec la matrice cosmique des quatre éléments.;  enfin en final, sera résumé un texte autobiographique sur l’histoire de vie à trois vitesses de l’auteur.
Aprender a habitar a terra com as histórias de vida ambientais ecoformadoras
A crise ecológica coloca na agenda a construção de uma história em três velocidades: do tempo rápido dos indivíduos e dos eventos; do tempo mais longo das sociedades e das mentalidades; e enfim, do ciclo mais amplo da geo-história (Braudel, 1949). A presente comunicação pretende mostrar o interesse em religar a emergência das histórias de vida ambientais às histórias de vida pessoais e socio-profissionais a fim de ensinar a habitar a terra de forma auto-socio-ecoformatora. A apresentação organizar-se-á em três tempos: o primeiro abrirá uma gama muito biodiversificada da emergência dessas histórias de vidas ambientais; o segundo apresentará como essa metodologia impô-se progressivamente na exploração da complexidade das práticas de ecoformação junto com a matriz cósmica dos quatro elementos;  no terceiro, enfim, será resumido um texto autobiográfico sobre a história de vida do autor em três velocidades.

Jérôme Mbiatong
Université Paris-Est Créteil
Le développement professionnel des acteurs à l’épreuve de la société inclusive

Christophe Blanchard

Université Paris 13
Se réapproprier son histoire pour accéder à l'emploi : l'exemple de la start-up sociale Whire

Alors que le taux de chômage en France peine à baisser durablement, de nouveaux outils d’orientation vers l’emploi se sont développés ces dernières années. Reposant sur une technologie digitale et numérique où les algorithmes ont progressivement remplacé les conseillers de l’insertion professionnelle, ces espaces dématérialisés sont censés faire « matcher », en un seul clic, les profils des candidats avec les besoins des employeurs. 

Dans l’univers extrêmement concurrentiel de l’E-recrutement dans lequel les réseaux sociaux sont en passe de suppléer les services du Pôle Emploi, la start-up Whire propose une alternative innovante avec une plateforme de mise en relation d’un réseau d’acteurs valorisant les trajectoires individuelles des postulants et facilitant les rencontres avec les entreprises recruteuses. Un accompagnement numérique et éthique original au cœur de l’engagement biographique des sujets au prise avec la recherche d’emploi.
Apropriar-se de sua historia para alcançar o emprego: o exemplo da star-up social Whire
Enquanto as taxas de desemprego na França tardam a baixar de forma duradoura, novas ferramentas de orientação voltadas para o emprego desenvolveram-se nos últimos anos. Baseando-se em uma tecnologia digital, na qual os algoritmos substituíram progressivamente os conselheiros de inserção profissional, esses espaços eletrônicos estão destinados a conectar, em apenas um clique, os perfis dos candidatos com as necessidades dos empregadores.

No universo extremamente competitivo do E-recrutamento, no qual as redes sociais estão em vias de substituir os serviços do Pólo de Emprego, a star-up Whire propõe uma alternativa inovadora, com uma plataforma de relacionamento de uma rede de atores, valorizando as trajetórias individuais dos candidatos e facilitando os encontros com as empresas recrutadoras. Um acompanhamento digital e ético original no seio do engajamento biográfico dos indivíduos que buscam por um emprego.
Jean-Pierre Chrétien-Goni
Cnam Paris

Vies migrantes, savoirs migrants

Les perspectives qui orientent nos visions du monde se décalent: nos avenirs sont bousculés de mouvements migratoires. De ceux qui traversent les mers, de ceux qui passent les murs. Et bientôt les nôtres à rejoindre l’essence migratoire de nos humanités. A rejoindre des contrées plus survivables pour nous. Parce que la planète, parce que les systèmes, parce que les effondrements lointains-proches.

Dans cette communication, nous partagerons nos manières de tenter, avec nos équipes artistiques et poétiques, de capitaliser les savoirs migrants (et en quelle forme?). Ils seront bientôt indispensables pour nos propres routes à venir. « Silent University », récits de cinéastes exilés, chants de poètes errants, théâtres migrants, textes de passages, graffitis éphémères… Nous voulons inventer des dispositifs « avec-eux-pour-nous » pour nous armer, équiper, préparer aux grands voyages, à vrai dire, inéluctables mais nécessaires.

Vidas migrantes, saberes migrantes
As perspectivas que norteiam nossas visões de mundo estão mudando: nossos futuros são desestabilizados pelos movimentos migratórios. Daqueles que atravessam os mares, daqueles que ultrapassam os muros. E muito em breve dos nossos, a juntar-se à essência migratória de nossas humanidades. A juntar-se a terras mais sobrevivíveis para nós. Porque o planeta, porque os sistemas, porque os colapsos distantes-próximos. 
Nesta comunicação, compartilharemos nossas maneiras de tentar, com nossas equipes artísticas e poéticas, capitalizar os saberes migrantes (e em que forma?). Eles serão, em breve, indispensáveis ​​para as nossas próprias estradas futuras. "Universidade do Silêncio", narrativas de cineastas exilados, cantos de poetas errantes, teatros migrantes, textos de passagens, grafites efêmeros... Queremos inventar dispositivos "com-eles-para-nós" a fim de nos armar, equipar, preparar para grandes viagens, para dizer a verdade, inevitáveis, mas necessárias.

Izabel Galvao
Université Paris 13
Une rencontre dans l’espace du sensible autour des lettres adressées à des résidents d’un centre d’hébergement en voie de fermeture
Cette présentation s’appuie sur une recherche-intervention réalisée au sein d’un centre d’hébergement pour personnes sans domicile dans un moment de crise dû à la perspective de déménagement et fermeture. La restitution de certains éléments de cette démarche qui s’inscrit dans une approche de recherche biographique vise à nourrir une réflexion épistémologique sur la place du chercheur dans des terrains en grande précarité et sur la possibilité d’émergence des nouveaux outils méthodologiques grâce à la prise en compte des aléas émanant du terrain et de la dimension intersubjective inhérente à la recherche. La restitution de certains éléments de ce processus de recherche - de la mise en récit d’une mémoire collective du service et de ses successifs déménagements à l’écriture des lettres adressées à des résidents – permet de mettre à nu la dimension sensible de la recherche.

Um encontro no espaço do sensível em torno de cartas endereçadas a residentes de um abrigo em vias de fechamento

Esta apresentação se apoia numa pesquisa-intervenção realizada junto a professionais e moradores de um abrigo destinado a pessoas sem domicilio, num momento de crise decorrente da perspectiva de mudança e posterior fechamento. A restituição de alguns elementos deste trabalho, inscrito numa abordagem de pesquisa biográfica, visa a alimentar uma reflexão epistemológica sobre a postura do pesquisador junto a campos caracterizados por situações de grande precariedade e sobre a possibilidade de emergência de novas ferramentas metodológicas quando se leva em conta as vicissitudes que emanam do campo e a dimensão intersubjetiva inerente à pesquisa. La restituição de certos elementos deste processo de pesquisa – da elaboração de uma narrativa da memoria coletiva do abrigo e de suas sucessivas mudanças de local à redação de cartas endereçadas a alguns residentes – dá visibilidade à dimensão sensível da pesquisa.
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Pierre Dominicé
Université de Genève - Suisse
Quelques enjeux institutionnels de la singularité : bref résumé

Mon intérêt pour la notion de formation, considérée comme axe central de l’histoire de vie, m’a conduit à réduire l’importance d’une vision globale tenant compte d’une complémentarité de facteurs et de composantes. Cette conception plus large de la formation rejoint mon souci de dépasser la rigidité du diagnostic médical pour prendre en compte la spécificité des troubles qui caractérisent la singularité de tout patient. Les enjeux institutionnels se rapportent ici aux normes et aux codes qui cadrent les dynamiques biographiques. Il convient de mentionner, dans cette optique, les contraintes exercées par les nouvelles technologies, la structuration en phases d’âges du cours de la vie ainsi que les pesanteurs ultérieures du vieillissement. Un remue-ménage identitaire s’impose comme exigence première de la complexité de l’existence. Il pourrait susciter de nouvelles prises de forme de la citoyenneté, notamment européenne.
Alguns desafios institucionais da singularidade: um breve resumo

Meu interesse pela noção de formação, considerada como um eixo central da história de vida, conduziu-me à reduzir a importância de uma visão global, tendo em conta uma complementaridade de fatores e de componentes. Esta concepção mais larga da formação liga-se a minha preocupação em superar a rigidez do diagnóstico médico para levar em consideração a especificidade dos distúrbios que caracterizam a singularidade de todo paciente. Os desafios institucionais dizem respeito às normas e aos códigos que enquadram as dinâmicas biográficas. Vale ressaltar, sob esse prisma, as imposições exercidas pelas novas tecnologias, a estruturação de fases de idade do curso da vida, assim que as gravidades subseqüentes do envelhecimento. Uma agitação identitária impõe-se como exigência primeira da complexidade da existência, o que poderia suscitar novas formas de cidadania, espacialmente européia.

Peter Alheit
Université Georg August de Göttingen - Allemagne

Réflexions épistémologiques et historiques sur la construction de soi dans la postmodernité
La communication aborde la question des constructions de soi futures qu’a développé le sociologue culturel allemand Andreas Reckwitz. Elle les confronte aux affirmations théoriques des travaux de Michel Foucault et Pierre Bourdieu. La question centrale à examiner est celle de savoir si nous pouvons encore parler d’une biographie moderne. Le résultat est un optimisme sceptique.
Reflexões epistemológicas e históricas sobre a construção de si na pós-modernidade
A apresentação aborda a questão das construções de si futuras desenvolvidas pelo sociólogo alemão Andreas Reckwitz. Trata-se de uma comunicação que as confronta com as afirmações teóricas dos trabalhos de Michel Foucault e Pierre Bourdieu. A questão central a ser examinada é se ainda podemos falar de uma biografia moderna. O resultado é de um otimismo cético. 
Hervé Breton

Université de Tours
Les savoirs en première personne : effets du récit et herméneutique du sujet
Les savoirs expérientiels sont des savoirs singuliers, en première personne. Ils sont singuliers parce qu’ils se constituent au cours de la vie du sujet, de manière tacite, en fonction de ce que les situations vécues nécessitent. Ils sont « en première personne » parce que leur expression suppose de maintenir une référence lorsqu’ils sont portés au langage : celle de la singularité du vécu à partir duquel s’édifie la mise en mots. Ces deux caractéristiques ouvrent des perspectives pour interroger, dans le domaine de la recherche en sciences sociales et dans celui de l’éducation des adultes, les régimes narratifs qui rendent possible l’expression du sujet agissant dans le monde, à partir de ce qu’il tient pour vrai, tout en considérant les effets éthopoïétiques du récit.
Os saberes em primeira pessoa: efeitos da narrativa e hermenêutica do sujeito
Os saberes experienciais são saberes singulares, em primeira pessoa. Eles são singulares pois constituem-se no curso da vida do sujeito, de maneira tácita, em função daquilo que as situações vividas demanda. Eles são “em primeira pessoa”, pois sua expressão supõe manter uma referência quando são levados à linguagem: a da singularidade da experiência a partir da qual a narrativa é construída. Essas duas características abrem perspectivas para interrogar, no campo da pesquisa em ciências sociais e em educação de adultos, os regimes narrativos que tornam possível a expressão do sujeito agente no mundo, a partir daquilo que ele toma como verdadeiro, considerando os efeitos etnopoiéticos da narrativa.
Martine Lani-Bayle

Université de Nantes

Clinique dialogique et production de savoirs à partir du biographique :
enjeux, limites et fragilités

Mettre des mots sur une expérience vécue, articuler temporellement son parcours biographique, donne forme à la pensée qui surgit de ces dires qu’un dialogue interactif alimente, dans un cadre clinique-dialogique. Ainsi, les pratiques d’histoires de vie en formation d’adultes s’appuient sur les effets identitaires et formateurs de cette mise en récit de et sur la personne. Mais il apparaît que cette voie ne convient pas à tous ni à tous les moments de notre vie. Que l’extrême qui la motive dans le même temps l’entrave ou l’empêche.

Nous présenterons la démarche et ses effets potentiels, entre libération et fixation, dire et taire, quête temporelle et cheminement spatial, laissant en filigrane envisager une autre façon de se former en faisant de sa vie une histoire par d’autres voies, par exemple une forme de récit sans récit, jaillissement de l’instant, sans temporalisation, voire sans mots, une expression du silence, de l’image, du mouvement, une poésie…  Autres modalités rejoignant la mise en œuvre biographique en formation et recherche, telles les deux faces indissociables d’une même feuille. Dans le respect de tous.
Clínica dialógica e produção de saberes a partir do biográfico: desafios, limites e fragilidades
Narrar uma experiência vivida, articular temporalmente sua trajetória biográfica, dar uma forma ao pensamento que surge dos dizeres que um diálogo interativo alimenta no contexto clínico-dialógico. Assim, as práticas das histórias de vida na formação de adultos apóiam-se sobre os efeitos identitários e formadores desta narração de e sobre a pessoa. Mas, parece que essa via não é conveniente à todos e nem a todos os momentos da nossa vida. Que o extremo que a motiva ao mesmo tempo a entrava ou a impeça. 

Apresentaremos a abordagem e seus efeitos potenciais, entre liberação e fixação, dizer e calar, busca temporal e encaminhamento espacial, deixando prever, em filigrana, uma outra forma de narrativa sem narrativa, jorro do instante, sem temporalização, até mesmo sem palavras, uma expressão do silêncio, da imagem, do movimento, uma poesia... Outras modalidades juntam-se à construção biográfica em formação e pesquisa, tais como as duas faces indissociáveis de uma mesma folha. No respeito de todos.

Jorge Luiz da Cunha

Université de Santa Maria - Brésil
(Auto)biographicité, conscience historique et identités : invisibilités culturelles, éducation et formation de soi
Il s’agit d’une réflexion concernant les stratégies politiques, culturelles et éducationnelles liées à la narration de soi et aux témoignages (auto)biographiques issus de différentes cultures occidentales : de l’antiquité grecque jusqu’à la modernité contemporaine. Les réflexions se tournent vers l’analyse de différents moments historiques : la complexité présocratique, l’idéalisme socratique platonique, le réalisme aristotélicien dans l’antiquité grecque, la christianisation idéaliste et catéchétique médiévale, l’instrumentalisation productiviste des récits et (auto)biographies dans la modernité capitaliste dans les cinq derniers siècles et, finalement, les alternatives liées à la durabilité de l’humain dans le moment présent. L’objectif de cette présentation vise à réfléchir aux invisibilités culturelles et leur relation avec l’éducation et formation de soi.
(Auto)biograficidade, consciência histórica e identidades: invisibilidades culturais, educação e formação de si

Trata-se de uma reflexão sobre as estratégias políticas, culturais e educacionais vinculadas com as narrativas de si e relatos (auto)biográficos. Ligadas as diferentes culturas ocidentais da antiguidade grega à modernidade contemporânea. As reflexões analisam a complexidade pré-socrática, passando pelo idealismo socrático-platônico e pelo realismo aristotélico na antiguidade grega; pela cristianização idealista e catequética medieval; pela instrumentalização produtivista das narrativas e (auto)biografias na modernidade capitalista dos últimos cinco séculos; e, finalmente, como alternativas vinculadas à sustentabilidade do humano no tempo presente. O objetivo é refletir sobre as invisibilidades culturais, sua relação com a educação e a formação de si.
Conférence de clôture
Martine Janner Raimondi

Université Paris 13
Paradigme du biographique en éducation : un parcours de reconnaissance du Sujet dans la Cité
L’objectif de cette présentation vise à réfléchir aux enjeux scientifiques d’une approche par le biographique. Prendre en compte la biographie d’une personne dans le cadre d’une recherche universitaire ne relève pas seulement d’un choix méthodologique, mais tout autant d’un ancrage épistémologique, éthique et même politique, notamment au égard aux finalités. 

Pour autant, si la place du Sujet, dans sa singularité même, est considérée comme essentielle pour comprendre les problématiques posées en sciences de l’éducation et de la formation, cette considération se fait au nom d’une valeur qui pose sa nécessité sans toutefois s’y restreindre. Faire place au Sujet, appréhender ce qu’il vit, éprouve, ressent et apprend à travers ses expériences et ses éprouvés, se saisit au regard de la société dans laquelle il vit et dans le contexte territorial dans lequel il s’inscrit. L’ensemble constitue un paradigme de recherche qui se caractérise par une reconnaissance du parcours du Sujet au sein d’un ensemble plus vaste : la Cité, elle-même composée de multiples territoires.
Paradigma do biográfico em educação: um percurso de reconhecimento do Sujeito na Cidade
O objetivo desta apresentação é refletir sobre os desafios científicos de uma abordagem pelo biográfico. Levar em conta a biografia de uma pessoa no contexto de uma pesquisa universitária não depende somente de uma escolha metodológica, mas igualmente de uma ancoragem epistemológica, ética e mesmo política, espacialmente em relação às finalidades.

No entanto, se o lugar do Sujeito, em sua própria singularidade, é considerado como essencial para compreender as problemáticas colocadas em ciências da educação e da formação, esta consideração se faz em nome de um valor que coloca sua necessidade sem, contudo, nela restringir. Dar espaço ao Sujeito, apreender aquilo que ele vive, experimenta, sente e aprende através de suas experiências e provações, debruçar-se sobre o olhar da sociedade em que ele vive e no contexto territorial em que ele se inscreve. O conjunto constitui um paradigma de pesquisa que se caracteriza pelo reconhecimento do percurso do Sujeito no seio de um conjunto mais vasto: a Cidade, composta de múltiplos territórios.
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